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AOS TRABALHADORES DA CP 
 

A maioria dos sindicatos com representatividade na CP subscreveram em 2022 

um acordo com a CP. 

Esse acordo permitiu a integração dos trabalhadores da Ex-EMEF no Acordo de 

Empresa da CP, ficando assim todos os trabalhadores com as mesmas regalias 

e condições. Tinha que ser dado o passo para se seguir em frente, não fazia 

sentido existirem 2 Acordos de Empresa com regras e direitos totalmente 

diferentes. Houve algumas perdas para os trabalhadores integrados, mas no 

cômputo geral tiveram ganhos bastante consideráveis.  

Foi aplicado o aumento salarial no valor de 0,9%, conforme foi implementado 

nas restantes empresas do grupo empresarial do estado e aos trabalhadores da 

Função Pública. O subsídio de refeição foi atualizado para 7,74 € e houve 

algumas outras mais-valias há muito anunciadas e do conhecimento de todos os 

trabalhadores. 

No entanto, motivado por um conjunto de acontecimentos e de outras 

reconhecidas circunstâncias, a taxa de inflação atual está bastante alta e vai 

continuar a crescer. Hoje é dado como garantido que a taxa de inflação se vai 

manter elevada por tempo indeterminado e que os preços dos bens essenciais 

vão continuar a subir. 

O acordo alcançado permitiu (finalmente) a integração dos trabalhadores 

oriundos da Ex-EMEF na CP, conforme foi desejo de ambas as partes, mas não 

valorizaram os salários nem compensaram os trabalhadores da CP pela 

perda do poder de compra. 

Por tudo isto, os sindicatos subscritores formalizaram ao Sr. 

Ministro das Infraestruturas e da Habitação e ao Conselho da 

Administração da CP o pedido de revisão do acordo, na vertente 

financeira, onde é exigido o pagamento de um valor de 720 €, 

pago em uma ou duas vezes e o aumento do subsídio de refeição 

para os 10 €, de forma de compensar os trabalhadores pela 

perda de poder de compra devido à taxa de inflação atual. 

É necessário que o Governo dê mais contrapartidas financeiras para que os 

trabalhadores sejam novamente valorizados, esta é a hora de nos voltarmos a 

mobilizar, só assim poderemos alcançar os nossos objetivos. 

 

 


